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De que forma é que 
o MAR se pode en-
quadrar neste novo 
despertar do País 
para o sector marí-

timo?
O Registo Internacional de Navios 
da Madeira – MAR encontra-se des-
de há vários anos, a desempenhar 
um papel de relevo no desenvolvi-
mento de um “cluster” para o sector 
marítimo em Portugal. A existência 
do registo permite não só atrair ar-
madores e navios internacionais de 
qualidade como também empresas 
de “shipmanagement” de reconhe-
cido prestígio que, ao instalar-se 
em Portugal e ao recrutar quadros 
nacionais, criam, efectivamente, 
condições para a aquisição do 

-
senvolvimento do sector marítimo 
no nosso país.

Quais têm sido os contributos 
mais visíveis do MAR para o sec-
tor marítimo português? 
O contributo mais visível do MAR 

é, sem dúvida, o facto de ter conse-
guido que, após longos anos, Por-
tugal voltasse a ter uma marinha 

bandeira portuguesa no mundo da 
navegação, cumprindo as tradições 
históricas do nosso país neste 
domínio. A este propósito, cabe 
referir que caso o Registo Interna-
cional de Navios da Madeira não 
existisse, Portugal não teria mais 
do que uma dúzia de navios regis-
tados sob bandeira portuguesa, o 
que tornaria o peso de Portugal e 
da nossa marinha mercante prati-

vista internacional. Para além do 
reforço da nossa marinha mercante 

-
gal no mundo do “shipping”, o MAR 
representa também um importante 
veículo promotor do país, uma vez 
que os navios registados na Madei-
ra arvoram a bandeira portuguesa e 
navegam por todo o mundo.

Que tipo de embarcações e quais 

as vantagens de se registar no 
MAR? 
Podem ser registadas no MAR 
quaisquer embarcações, com excep-
ção dos navios de pesca. O MAR tem 
actualmente um total de 230 em-
barcações registadas entre navios 
de carga e de passageiros, embar-
cações de recreio, iates comerciais 
e plataformas petrolíferas. A grande 
maioria dos armadores com embar-
cações registadas no MAR são de 
origem europeia. As vantagens de 
se registar no MAR são, essencial-
mente, um regime de nacionalidade 

IRS para as tripulações, isenção 
de contribuições para a Segurança 
Social, sempre e quando as tripu-
lações estejam cobertas por um 
outro sistema de seguro de acordo 
com as normas da Organização In-
ternacional do Trabalho, e acesso 

da Madeira, o qual se encontra for-

Este leque de incentivos permite, na 
prática, reduzir os custos operacio-
nais dos navios. Todas estas vanta-
gens aliadas ao facto de se tratar de 
um registo de bandeira comunitária 
fazem do MAR um registo competi-
tivo a nível internacional.

O Registo Internacional de Navios 
da Madeira ainda pode ser mais 
competitivo internacionalmente? 
As expectativas para o futuro são 
positivas? 
Embora o Registo ofereça as van-
tagens acima referidas, a verdade 
é que enfrenta uma fortíssima con-
corrência de outras bandeiras euro-
peias que, neste momento, dispõem 
de condições mais competitivas. 
As autoridades nacionais foram já 
alertadas para a necessidade de 
se proceder a alterações que au-
mentem a competitividade do MAR 
no sentido de colocá-lo num pé de 
igualdade com os grandes registos 
europeus, de modo a que seja pos-
sível atrair mais e melhores navios 
para arvorarem a bandeira portu-
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guesa. Tais alterações visam, sobre-

das tripulações a bordo dos navios. 
A legislação actual prevê que 50% 
da tripulação seja de origem euro-

portuguesa. Ora, não nos parece de 
todo adequado que em pleno século 
XXI se mantenha este requisito, ten-
do também em conta a prática dos 
principais registos europeus nesta 
matéria. Aquilo que um registo 
de qualidade deve aferir é a com-
petência das tripulações e não a 
sua nacionalidade. Adicionalmente, 
há cada vez menos tripulações eu-
ropeias disponíveis no mercado de 

trabalho, fazendo com que o actual 
-

prir.
É também necessário alterar o ac-
tual regime de hipotecas, denunci-

Hipotecários de 1926. A actual grad-
uação de privilégios hipotecários, 
que coloca as instituições bancárias 
numa posição muito secundária, 
tem como efeito, na prática, que 

-
mento da compra ou construção de 
navios vetem o registo dos mesmos 
sob bandeira portuguesa, forçando 
o armador a registar noutra bandei-
ra com condições mais adequadas a 

este nível.
-

cretizadas, o Registo Internacional 

de igualdade com os seus principais 
concorrentes europeus, o que per-
mitirá que se possa desenvolver e 
crescer a um ritmo mais acelerado, 
mantendo os padrões de qualidade 
que já caracterizam o Registo. De-
senvolver o Registo permite re-
forçar a marinha mercante portu-

e o prestígio da nossa bandeira no 
mundo da navegação.


